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"O fator isolado mais importante que

influencia a aprendizagem é o que o

aprendiz ja conhece. Descubra o que

ele sabe e baseie nisso os seus
ensinamentos.”

(David Ausubel)
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Apresentacao

A proposta do curso refere-se ao produto educacional aplicavel na realidade educacional, a
fim de responder a uma demanda prdtica e estar fundamentado teoricamente. Destinado & alunos
do curso de Pedagogia matriculados na disciplina Ensino de Ciéncias denominado: “Entre a micro e
a macroscopia: criando modelos diddticos em massa de biscuit”.

A pesquisa de Mestrado realizada no @mbito do Programa de Pés-Graduagéo Stricto-
Sensu Mestrado Profissional em Educacdo em Ciéncias e Matemdatica (PPGEduCIMAT)
vinculado a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ, campus Seropédica e
integra sob orientacdo da Prof.a Dra. Ligia Cristina Ferreira Machado.

A proposta visa apresentar os modelos diddticos como alternativa as aulas praticas,
sem a necessidade de uso de laminas e microscdpios, muitas vezes indisponiveis na escola;
proporcionar a associagdo entre conhecimento tedrico e prdtico de conteidos de Ciéncias e
Biologia; analisar e validar a efetividade do uso dos modelos diddticos nas aulas de Ciéncias
e Biologia; avaliar a disponibilidade do docente, apds a participacdo do curso, em inserir
este recurso em suas aulas.

Este curso com 6 horas de duragdo, foi organizado em 04 etapas: a primeira etapa
para aplicacdo do questiondrio, a segunda etapa para observagdo ao microscépio de
laminas previamente selecionadas e, posteriormente da apresentac&o de modelos didaticos
em biscuit, a terceira, a e|aborag&o dos modelos em biscuit e, por Ultimo a ava|iag&o. A
definicéo dos dias e horas destinadas a cada etapa foi especificado no cronograma que

segue abaixo. Foi realizada uma planilha para observagcéio e anotagdes que se facam
pertinentes.

Com os objetivos definidos, espera-se que esse curso possa contribuir de forma
significativa na formagéo inicial e continuada de professores que ministram aulas de Ciéncias,
n&o sé os que s&o licenciados em Ciéncias Biolédgicas, como os licenciados em Pedagogia,
publico-alvo desta pesquisa, para a melhoria de suas prdaticas pedagdgicas buscando
despertar nos alunos maior envolvimento no processo ensino-aprendizagem.

Cabe ao professor mediar o uso assertivo desse recurso com a finalidade de melhorar a
qualidade do ensino de Ciéncias. Paz et al (2006, p. 160) afirma que:

A modelizac&o no ensino de ciéncias naturais surge da
necessidade de explicagdo que n&o satistaz o simples
estabelecimento de uma relacdo causal. Dessa forma, o
professor passa a fazer o uso de maquetes, esquemas,
grdficos, para fortalecer suas explicagdes de um
determinado conceito, proporcionando assim uma

maior compreensdo da realidade por parte dos alunos”
(Paz et al., 2006, p.160)




Elaboracéao do Produto Educacional

O planejamento do produto educacional, formalizado em uma
proposta de curso intitulado: “Entre a micro e a macroscopia:
criando modelos diddaticos em massa de biscuit” sobre modelos e
modelagem de estruturas biolégicas em massa de biscuit, pode
proporcionar para a construcdo de prdticas pedagdgicas em
Ciéncias do professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental em
formac&o. Para isso, foi realizada uma articulacdo que envolveu uma
construcdo tedrica mobilizando alguns autores que abordam a
aprendizagem e aprendizagem em ciéncias na sua relacdo com
perspectivas para a formacdo de professores incluindo o uso de
modelos diddaticos (Colinvaux, 2008; Paz et al, 2006; Machado,
2022; Justina e Ferla, 2006; Coll Salvador, 2002; Pozo, 2005) que
dessem sustentac@o para andlise dos dados obtidos a partir da
realizacéo do curso sinalizado anteriormente.

O curso foi aplicado a professores dos anos iniciais do Ensino
Fundamental em formac&o do curso de Pedagogia vinculado a
disciplina Ensino de Ciéncias ministrada no 5° periodo do campus
Nova Iguagu da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, com
6 horas de duracéo. Estando organizado em 04 etapas: a primeira
etapa para aplicacdo do questiondrio, a segunda etapa para
observac&o ao microscépio de ldminas previamente selecionadas e,
posteriormente da apresentacdo de modelos didaticos em biscuit, a
terceira, a elaborac@o dos modelos em biscuit e, por dltimo a
avaliacdo que a partir da producdo de registros escritos e
fotogrdficos, gerou um conjunto de dados apresentados e
analisados na etapa 4 deste portitélio.




Cronograma do Curso

ATIVIDADES

PERIODO

Etapa 1.
Aplicacéo do questiondrio para mapeamento do
perfil dos sujeitos participantes e das suas
concepcdes sobre o ensino de ciéncias na Educacéo
Basica.

Dial -30a40
minutos

Etapa 2.

Observacéo ao microscépio de algumas laminas
previamente selecionadas;

Apresentaco dos modelos didaticos ja
confeccionados para visualizagéo dos docentes.

Dia 1 - 1h30

Etapa 3.

Introducéio & modelagem com biscuit — primeiro
contato com a massa:

Producdo dos modelos didaticos - Paramecium;
Producéo dos modelos didaticos - Spirogyra;
Producdo dos modelos didaticos — Penicillium;
Producdio dos modelos didaticos - epiderme da
cebola, monocotiledénea e dicotiledénea, célula
sanguinea do sapo.

(Nesta etapa poderéo ser utilizadas imagens de
livros didaticos e da internet para orientar o
processo de confecgéo dos modelos didaticos)

Dia2-2h

Técnicas de acabamento em verniz

Dia 3 - 1h

Etapa 4.

Encerramento do curso com informacdes sobre
armazenamento e manutencéo do modelo didatico e
avaliacéo do curso.




Metodologia de Ensino

Este curso foi desenvolvido com base em uma
proposta metodolégica ativa, interdisciplinar e pratica,
voltada & construcdo de conhecimentos cientificos por
meio  da mode?agem m biscuit de estruturas
microscopicas.

A abordagem articula conceitos bio|c’>§icos o!
expressdo artistica, favorecendo a aprendizagem
significativa dos estudantes.

O processo toi dividido em etapas sequenciais, com
duracéo tlexivel de acordo com o nivel de ensino e carga
hordria disponivel.

1. Observacdo Cientifica com Microscépios
Objetivo: Introduzir os tipos celulares e permitir a
observacdo real de estruturas microscédpicas, promovendo
o contato direto com o objeto de estudo.

Materiais utilizados:
» Microscépios escolares
e L&minas prontas ou preparadas (cebola, mucosa bucal,
bactérias)
e Celulares (para registro de imagens e anotacdes)
e Livros diddaticos de Ciéncias

Atividades:

Os alunos observaram diferentes tipos de células ao
microscépio, registrando o que viam por meio de fotos e
registros escritos. Com a mediacdo do professor,
identificaram estruturas principais (membrana, nicleo,
parede celular)




2. Pesquisa Guiada e Sistematizacdo

Objetivo: Sistematizar o conhecimento tedrico necessdrio
para a construgdo dos modelos celulares.

Materiais utilizados:
Celulares com acesso & internet

Atividades:

Os alunos realizaram pesquisas orientadas para
aprofundar o conhecimento sobre os componentes
celulares e suas funcdes. Essa etapa serd usada para
elaborar registros escritos por meio de desenhos das
estruturas o%servadas que serviram de base para a
modelagem. O professor orientou fontes confidveis e
supervisionou os registros.

3. Modelagem em Biscuit e Montagem dos Modelos

Objetivo: Construir, pintar e montar os modelos celulares
em biscuit com fidelidade cientifica e criatividade
artistica.

Materiais utilizados:
e Massa de biscuit
e Tintas PVA e pincéis
e [sopor Ecomo base estrutural ou suporte)
e Verniz (para acabamentcz}
e Celular (para consulta e documentacéo do processo)

Atividades:
Cada aluno construiu seu modelo em etapas:

1.Moldagem das estruturas microscépicas com biscuit;

2.Pintura detalhada com tintas PVA;

3.Acabamento com verniz para protecdo e brilho.
Durante o processo, os alunos consultaram imagens reais e
esquemdticas para manter a representacdo cientifica
adequada e puderam utilizar o microscépico para
consulta.




4. Avaliacdo e Consideracdes Finais

Objetivo: Avaliar o processo de aprendizagem de forma
integral, valorizando o percurso e ndo apenas o produto
fina?. Promover a oralidade cientifica e a troca de saberes
entre os grupos.

Critérios avaliados:

Participagdo ativa no processo,

Qualidade e coeréncia cientifica do modelo:
Clareza nas explicacdes durante a apresentacéo;
Criatividade, organizacdo e trabalho em equipe;
Capacidade de articular teoria e pratica.

Atividades:

Foi realizado um questiondrio pds curso e um debate
como devolutiva oral para o grupo de alunos participantes
do curso e eles fizeram uma autoavaliacdo e validacéo do
curso.




Aplicabilidade do Produto Educacional

Pelo exposto, com o objetivo de avaliar o curso, produto
deste estudo, para concluir a pesquisa, foi realizado um
debate na dltima etapa com duracdo de 2h, para que os
estudantes manifestassem suas impressdes sobre ele. Para a
obtencdo de um resultado imparcial e tidedigno, o debate foi
orientado por meio de um questiondrio estruturado em 4 eixos,
respondido pelos participantes, para validacdo do curso.
Aspectos como o nivel de engajamento nas atividades
propostas, a disposicdo em aplicar a modelagem em praticas
pedagdgicas no ensino de Ciéncias e a percepcdo da
relevancia da abordagem sociointeracionista para o uso de
modelos em sala de au?a.

Essa mediacdo encaminhada com foco no tema, foi
realizada por meio de intervencdes que favoreceram trocas e
condicdes favordveis & participacdo de todos e para isso foi
considerada as impressées sobre o uso do microscdpio como
aliado para o ensino de Ciéncias, a importancia de construir
uma relac&o entre as dimensdes micro e macroscédpica no
ensino de Ciéncias, a comparacdo deste recurso, modelagem,
com outros disponiveis, principalmente os digitais e o quanto o
uso da modelagem pode colaborar para compreensdo e
aprendizagem dos conceitos biolégicos.




Etapa 1 - perfil dos sujeitos
participantes e das suas concepcgdes
sobre o ensino de ciéncias na
Educacao Basica

Objetivo: Analisar as contribuicoes de um curso sobre modelos e modelagem de estruturas
bioldgicas em massa biscuit, para a construcao de praticas pedagogicas em Ciéncias do
professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental em formacao.

7R UFRRJ

QUESTIONARIO DE PESQUISA — CURS0O DE EXTENSAD

1. PEEFIL DO PARTICTPANTE DO CUESO:

= PERIODO EM QUE SE ENCONTEA NO CURSO:

- CURSO QUE REALIZOU NO ENSINO MEDIO:

= AOTIVOSE DA ESCOLHA PELO CUERS0 DE PEDAGOGIA:

Questiondrio aplicado antes do curso




3, CONHECENDO UM POUCO SOBRE O ENSINO DE CIENCIAS NA
EDUCACAD BASICA:

«  QUAIE COMCEPCOES E MEMORIAS VOCE PORSUI A CERCA DOS CONTEUDOS
ABORDADOS EM CIENCIAS ENQUANTO ESTUDANTES DA EDUCACAD

BASICAT

= QUAIS AS FERRAMENTAS DIDATICAS ERAM UTILIZADAS?

« EM ALGUM MOMENTO DA SUA VIDA ESCOLAR VOCE FEZ USO DE
MICROSCOPIO OU UTILIZOU ALGUM MATERIAL DIDATICO?

Questiondrio aplicado antes do curso




Etapa 2 - Microscopia

Observacé&o e registro

Objetivo: Desenvolver habilidades de observacao, registro cientitfico e
pensamento hipotético. Os alunos observaram |aminas em microscépios,
escolheram uma para desenhar e formularam hipdteses sobre a amostra
biolégica. Essas hipdteses seriam usadas para a modelagem da amostra na

aula seguinte.
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Observacéo ao microscépio e laminas




INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR
CURSO DE PEDAGOGIA

Entre a Microscopia e a Macroscopia

‘1. Vocé deve observar as Iaminas disponibilizadas em cada microscopio.
2. Em seguida, selecione uma delas e esquematize em cores noesp'agodelfthﬁj!d_l

INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR
CURSO DE PEDAGOGIA

Entre a Microscopia e a Macrosﬂcpla

ervar as l3minas disponibilizadas em cada microscopio.  +
cione uma delas e esquematize em cores no espago delimitado

Registros escritos

CURSO DE PEDAGOGIA

Entre a Microscopia e a Macroscopia

1. Vocé deve abservar as laminas disponibilizadas em cada microscépio.
2. Em seguida, selecione uma delas e esquematize em cores no espago delimitado
abaixo.

3. 0 que vocé supde que seja o objeto observado.

e

INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR
CURSO DE PEDAGOGIA

Entre a Microscopia e a Macroscopia

1. Vocé deve observar as |aminas disponibilizadas em cada microscépio.
2. Em seguida, selecione uma delas e esquematize em cores no espaco delimitado
abaixo.

INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR
CURSO DE PEDAGOGIA

Entre a Microscopia e a Macroscopia

1. Vocé deve observar as ldminas disponibilizadas em cada

‘2. Em seguid: ione uma delas e tize em cores
abaixo.

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRD
INSTITUTO MULTIDISCIPUINAR
CURSD DE PEDAGOGIA

Entre a Microscopia e a Macroszopla

1 Vock deve observar as limanas disponibilizadas em cada microscopia
2. Emseguida, seleclone uma delas e esquematize em cares no espace dolimitado
abako

3. 0 que vock supde gue seja o objeto obiervado
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRD
INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR

‘CURSO DE PEDAGOGIA

Entre a Micraseopla e a Macrascopia

1. Vocé deve observar as liminas disponibilizadas em cada micreseopio.

2. Em seguida, selecione uma delas ¢ esquematize em cares no espaco delimitado
abaixe.

3. O que vocl suplic que seja o objeto observado.

Mo ~nnlliuel Pritacs
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INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR
CURSO DE PEDAGOGIA

Entre a Microscopia @ a Macroscopia

1. Vood deve observar as 13minas disponibilizadas em cada microsedgo.
2. Em seguida, selecione delas e ize £M COTES NO ESpan
abaixe.

3. O que vocd supdie que seja o objeto observado.

'(re.——-m i ,[D‘L,d‘(«\abeme.

Registros escritos




Etapa 3 - Introducdo a modelagem
com biscuit — primeiro contato com
a massa

Ob[ietivo: Proporcionar aos alunos o primeiro contato com a técnica
de modelagem utilizando massa de biscuit, permitindo o desenvolvimento
da percepcdo espacial e a representa%do tridimensional das amostras

bioldgicas observadas, por meio de uma abordagem prdtica e criativa
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Etapa 4 - Avaliagéo
Questionario pés curso

Objetivo: Analisar o impacto da experiéncia de modelagem em
biscuit na percepcé&o dos alunos sobre o ensino de Ciéncias, investigando
como a atividade contribui para o entendimento de conceitos biolégicos, a
construcdo de modelos mentais, o engajamento dos alunos e a melhoria
das praticas pedagégicas, ao integrar teoria e prdtica nas dimensdes
micro e macroscépica.

N, (EBUFRRY

A\:‘ALIAI:EQ DO CURSO: ENTREA MICRO EA MACROSCOPIA
«+ Experiéncia com a Microscopia
Descreva suas impressoes sobre o uso do microscopio como um aliado para o ensino de
Ciéncias?

D
-

«+ Experiéncia com a modelagem em biscuit

Qual a importdncia de construir relacdo enfre as dimensdes micro & macroscopica no
ensino de Ciencias?

Quais foram as maiores dificuldades encontradas durante a criacdo do modelo?

]

A experiéncia com a modelagem em biscuit, proporcionou alguma mudanca na sua visao
de aula pratica em cieéncias?

Questiondrio aplicado apés do curso




Para voce, o quanto esta atividade de modelagem com biscuit, poderia contribuir para as
aulas de Ciéncias de modo a aproximar o contedde (conceito) no processo de ensino e
aprendizagem do aluna?

Apds a participacao desse curso, o quanto voceé esta disposto a inserir este tipo de
atividade de modelagem como recurso didatico em suas aulas de Ciéncias? Por que?

«+ Comparagdao com outros recursos
Quais as vantagens e desvantagens do uso do biscuit para a elaboracdo de modelos
didaticos em Ciéncias?

Como vocé compara o uso do modelo em biscuit com outros recursos didaticos, como
desenhos, videos ou modelos digitais?

Questionario aplicado apés do curso




+ Aprendizagem e compreensao

O medelo em biscuit te ajudou a compreender melhor a estrutura e funcao das celulas
ou outros elementos microscopicos?

O que este curso contribuiu para sua formacao?

+ Sugestoes

Quais outras sugestoes voce tem para a ufilizacao de modelos em biscuit no ensino de
ciéncias?

Voce acredita que a criagdao de modelos em biscuit poderia ser uma atividade mais
amplamente utilizada nas escolas? Por que?

Questiondrio aplicado apés do curso
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	Apresentação
	Elaboração do ´Produto Educacional
	Cronograma do Curso
	Metodologia de Ensino
	Este curso foi desenvolvido com base em uma proposta metodológica ativa, interdisciplinar e prática, voltada à construção de conhecimentos científicos por meio da modelagem em biscuit de estruturas microscópicas.
	A abordagem articula conceitos biológicos à expressão artística, favorecendo a aprendizagem significativa dos estudantes.
	O processo foi dividido em etapas sequenciais, com duração flexível de acordo com o nível de ensino e carga horária disponível.
	1. Observação Científica com Microscópios Objetivo: Introduzir os tipos celulares e permitir a observação real de estruturas microscópicas, promovendo o contato direto com o objeto de estudo.
	Materiais utilizados:
	Microscópios escolares
	Lâminas prontas ou preparadas (cebola, mucosa bucal, bactérias)
	Celulares (para registro de imagens e anotações)
	Livros didáticos de Ciências
	Atividades:  Os alunos observaram diferentes tipos de células ao microscópio, registrando o que viam por meio de fotos e registros escritos. Com a mediação do professor, identificaram estruturas principais (membrana, núcleo, parede celular)

	2. Pesquisa Guiada e Sistematização
	Objetivo: Sistematizar o conhecimento teórico necessário para a construção dos modelos celulares.
	Materiais utilizados:
	Atividades:  Os alunos realizaram pesquisas orientadas para aprofundar o conhecimento sobre os componentes celulares e suas funções. Essa etapa será usada para elaborar registros escritos por meio de desenhos das estruturas observadas que serviram de base para a modelagem. O professor orientou fontes confiáveis e supervisionou os registros.
	3. Modelagem em Biscuit e Montagem dos Modelos
	Objetivo: Construir, pintar e montar os modelos celulares em biscuit com fidelidade científica e criatividade artística.
	Materiais utilizados: Celulares com acesso à internet
	Massa de biscuit
	Tintas PVA e pincéis
	Isopor (como base estrutural ou suporte)
	Verniz (para acabamento)
	Celular (para consulta e documentação do processo)
	Atividades:  Cada aluno construiu seu modelo em etapas:
	Moldagem das estruturas microscópicas com biscuit;
	Pintura detalhada com tintas PVA;
	Acabamento com verniz para proteção e brilho.
	Durante o processo, os alunos consultaram imagens reais e esquemáticas para manter a representação científica adequada e puderam utilizar o microscópico para consulta.
	4. Avaliação e Considerações Finais
	Objetivo: Avaliar o processo de aprendizagem de forma integral, valorizando o percurso e não apenas o produto final. Promover a oralidade científica e a troca de saberes entre os grupos.
	Critérios avaliados: Participação ativa no processo; Qualidade e coerência científica do modelo; Clareza nas explicações durante a apresentação; Criatividade, organização e trabalho em equipe; Capacidade de articular teoria e prática.
	Atividades:  Foi realizado um questionário pós curso e um debate como devolutiva oral para o grupo de alunos participantes do curso e eles fizeram uma autoavaliação e validação do curso.
	Aplicabilidade do ´Produto Educacional
	Pelo exposto, com o objetivo de avaliar o curso, produto deste estudo, para concluir a pesquisa, foi realizado um debate na última etapa com duração de 2h, para que os estudantes manifestassem suas impressões sobre ele. Para a obtenção de um resultado imparcial e fidedigno, o debate foi orientado por meio de um questionário estruturado em 4 eixos, respondido pelos participantes, para validação do curso. Aspectos como o nível de engajamento nas atividades propostas, a disposição em aplicar a modelagem em práticas pedagógicas no ensino de Ciências e a percepção da relevância da abordagem sociointeracionista para o uso de modelos em sala de aula.
	Essa mediação encaminhada com foco no tema, foi realizada por meio de intervenções que favoreceram trocas e condições favoráveis à participação de todos e para isso foi considerada as impressões sobre o uso do microscópio como aliado para o ensino de Ciências, a importância de construir uma relação entre as dimensões micro e macroscópica no ensino de Ciências, a comparação deste recurso, modelagem, com outros disponíveis, principalmente os digitais e o quanto o uso da modelagem pode colaborar para compreensão e aprendizagem dos conceitos biológicos.

	Etapa 1 - perfil dos sujeitos participantes e das suas concepções sobre o ensino de ciências na Educação Básica
	Objetivo: Analisar as contribuições de um curso sobre modelos e modelagem de estruturas biológicas em massa biscuit, para a construção de práticas pedagógicas em Ciências do professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental em formação.

	Etapa 2 - Microscopia
	Observação e registro
	Objetivo: Desenvolver habilidades de observação, registro científico e pensamento hipotético. Os alunos observaram lâminas em microscópios, escolheram uma para desenhar e formularam hipóteses sobre a amostra biológica. Essas hipóteses seriam usadas para a modelagem da amostra na aula seguinte.

	Etapa 3 - Introdução à modelagem com biscuit – primeiro contato com a massa
	Etapa 4 - Avaliação Questionário pós curso
	Objetivo: Analisar o impacto da experiência de modelagem em biscuit na percepção dos alunos sobre o ensino de Ciências, investigando como a atividade contribui para o entendimento de conceitos biológicos, a construção de modelos mentais, o engajamento dos alunos e a melhoria das práticas pedagógicas, ao integrar teoria e prática nas dimensões micro e macroscópica.
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